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Ressuscitado; Quem é um mártir cristão? 
Mensagem de São Francisco Xavier às 
nossas Igrejas; Deus emite sempre sinais; 
Peregrinos ao encontro de Jesus em Belém; 
Liberdade religiosa e laicidade do Estado; 
Compromisso pela justiça e serviço da ca-
ridade segundo a encíclica Deus caritas est; 
A Igreja, testemunha de Deus no presente 
e futuro de Espanha.
O livro é encadernado e com boa apre-
sentação gráfica. 
Jorge Coutinho
Ratzinger, Joseph (Benedicto 
XVI), Ser cristiano, col. «Caminos», 
Desclée De Brouwer (www.edesclee.
com),  Bilbao, 2007, 86 p., 210 x 125, ISBN 
978-84-330-2185-4.
É reconhecido praticamente por todos 
quantos acompanham os escritos e o ensino 
do actual Papa que o maior valor da sua 
personalidade reside na clareza, profun-
didade e também na abundância daquele 
ensino teológico. Não só de agora, ou desde 
que assumiu o supremo magistério oficial 
da Igreja, mas desde que iniciou as suas 
funções como docente universitário, na 
Alemanha. Daí a publicação, em edições de 
hoje, mesmo de muitos dos seus escritos de 
outros tempos.
Este pequeno livro colige uma série de 
conferencias ou sermões de Advento, pro-
feridos para estudantes católicos, em 1964, 
na catedral de Münster. Ratzinger procura 
ajudar a compreender o que significa ser 
cristão no mundo de hoje. Começando 
pelo sentido do Advento, como espera da 
salvação, tecendo considerações sobre o 
«ainda não» da mesma salvação, aborda o 
tema da fé como serviço para a salvação do 
mundo, o mistério da Encarnação e o sentido 
da história da salvação, coloca a tónica no 
amor acima de tudo, sem deixar de o ligar 
com a fé e a esperança, as três virtudes da 
vida teologal. 
Escrito propositadamente, como Rat-
zinger explica no Prólogo, em linguagem 
simples e clara, o livro constitui um conjunto 
de textos que mantêm toda a actualidade, 
num mundo já distanciado quase meio sé-
culo do tempo da sua primeira apresentação 
pública.
Raul Amado
Rocha, José Júlio Mendes, O teatro 
da consciência. Uma leitura teológico-
moral da obra de Raul Brandão, 
«Biblioteca Humanística e Teológica», 
UCP-Porto, 2006, 316 p., 230 x 155, ISBN 
972-9290-20-2.
O livro em epígrafe recolhe e publica o 
texto da dissertação de doutoramento do 
autor. Diga-se, de entrada, que está ao nível 
de um trabalho deste tipo. E que – ao lado 
de outros estudos, com destaque para os de 
Maria João Reynaud e Vítor Viçoso – passa-
rá a constituir, sem dúvida, uma das mais 
relevantes referências para a compreensão 
da obra de Raul Brandão.
A sua estrutura essencial distribui-se por 
uma introdução, quatro extensos capítulos 
e a conclusão. Naquela, muito elaborada e 
minuciosa e, a nosso ver, bem conseguida, 
o autor entre outras coisas próprias de um 
trabalho científico deste teor, aborda de 
modo feliz a relação, no caso particular-
mente relevante, entre teologia e literatura. 
E, bem assim, enfrenta o problema de como 
abordar um autor tão difícil de interpretar 
como é Raul Brandão. O primeiro capítulo 
(pp. 27-88) é, ainda, como explica, essencial-
mente introdutório (não já ao trabalho como 
tal, mas à leitura do autor versado). Nele J. 
Júlio Rocha justifica a estruturação do seu 
estudo no que se refere aos capítulos seguin-
tes. Tudo é visto na perspectiva de fundo, 
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e chave de leitura, de uma dialéctica de 
encontro e desencontro, a reflectir o drama 
da consciência em que se move a escrita de 
Raul Brandão e que explica o título atribuído 
a este estudo, definido como «O teatro da 
consciência». Com base num excerto do vol. 
II das Memórias  (vd. p. 87) distribui o labor 
interpretativo em três direcções: a solidão 
existencial ou o desencontro (cap. II: «A 
consciência trágica da máscara: o outro como 
inimigo»); o encontro com o outro como 
pobre ou a consciência dramática (cap. III); 
e, finalmente, o questionamento sobre Deus 
como percurso de desencontro e encontro. 
Como se vê, há, nesta leitura da obra bran-
doniana, uma progressão do trágico para 
o simplesmente dramático, e deste para a 
busca de uma via de saída (ou desdrama-
tização), por mais que sempre mais tentada 
que definitivamente conseguida.
A consciência, aqui vista como teatro 
onde se desenrola a tragédia a evoluir para 
(simples) drama em busca da sua superação, 
é a consciência pessoal do próprio Raul 
Brandão, embora reflectida e desdobrada, 
metamorfoseando-se, em «peregrinação» e 
«dialogicidade», na consciência de múltiplas 
personagens por ele criadas (vd. 189 e 192ss). 
Convém todavia ter em conta a distinção, 
que o autor do trabalho faz, entre «consciên-
cia do sujeito», reflectida no que ele designa 
por «personagens do eu», e «outras consciên-
cias», reflectidas no que chama «personagens 
do outro» (cf. p. 86), com as quais R. Brandão 
se identifica apenas dialógica e, por vezes, 
dialecticamente.
J. Júlio Rocha mostra uma boa capacida-
de de interpretação da obra literária, quer 
por aptidão natural quer pela preparação 
técnica, que procurou em autores autoriza-
dos, com relevo para o Prof. Aguiar e Silva 
e sua bem conhecida Teoria da Literatura. 
Escrevendo, ele próprio, num estilo lite-
rariamente agradável (além de rigoroso e, 
quanto possível no labor interpretativo de 
um autor como este, bastante claro), usando 
sistematicamente, como convém, a frase cur-
ta, move-se com razoável à vontade no ter-
reno da terminologia técnica, das correntes 
estético-literárias, das componentes da obra 
narrativa (autor / narrador, autor empírico 
/ autor textual, sujeito / objecto, narrador 
/ narratário, personagens do eu / persona-
gens do outro, etc.). Revela boa capacidade 
hermenêutica na leitura interpretativa da(s) 
linguagen(s) literária(s): metáforas, símbo-
los, figuras-símbolos (palhaço, fantasma, 
máscara, vila, muro, violino…), alegorias, 
antíteses, paradoxos, ambientes… Presta 
atenção ao contexto temporal da obra global 
estudada (apocalipse religioso e cultural na 
viragem do séc. XIX para o XX), ao estilo 
próprio de cada obra particular e corrente 
literária em que se inscreve e, bem assim, a 
influências ou inspiração colhidas, com re-
levo para Dostoievsky. Atento procura estar, 
igualmente, ao ponto de vista das diversas 
personagens e à diferença, que pode haver, 
ou à relação, que sempre há, entre aquele 
e o do autor Brandão. Para além disso, e 
antes disso, mostra-se bom conhecedor da 
obra brandoniana, dos estudos feitos sobre 
ela, da problemática teológica (e também 
filosófica) com a qual, interdisciplinarmente, 
a põe em relação. E não sem atender a que R. 
Brandão nem é teólogo nem filósofo, e nem 
sequer escreve dentro dos moldes clássicos 
da escrita literária. 
A exposição que faz do contexto de crise 
religiosa e cultural no séc. XIX e princípios 
do XX (pp. 208ss), além de pertinente, em 
seu modo necessariamente resumido parece-
nos bem conseguida. Já o discurso sobre 
Nietzsche e a morte de Deus (248-252) deixa 
a impressão de algo excessivo, por mais 
que resumido. Porventura útil ao leitor que 
desconheça o filósofo alemão, para avaliar 
dos seus reflexos no escritor português, não 
deixa de introduzir uma certa interrupção ou 
parêntese no discurso. Ao contrário, talvez 
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pudesse ter desenvolvido um pouco mais o 
que se refere às falsas ideias (representações 
/ apresentações) de Deus e à sua difícil cog-
noscibilidade (244-247). Discutível, sem dú-
vida, este nosso parecer. De modo análogo, 
nos parece que a exposição que faz da figura 
do «poema do Grande Inquisidor» tirada de 
Os Irmãos Karamazov de Dostoievsky (270ss), 
por bastante extensa, deixa a impressão de 
um corpo estranho. Talvez tivesse ficado 
melhor arrumada em apêndice, com (ape-
nas) breve referência neste lugar e remissão 
para aquele. Por outro lado, na interpretação 
do cap. «Vêm aí os desgraçados» de Húmus 
(255ss), é feita apenas à luz de Nietzsche, 
da morte de Deus e da moral de escravos. 
Parece-nos que andava aí (também), subja-
cente, um eco da profecia de Marx, já então 
em voga, sobre a revolução proletária e das 
tentativas do seu sufoco pelo capitalismo, 
com a religião ao seu serviço pela via da 
ignorância e alienação.
Como quer que seja, o estudo está larga-
mente informado e documentado. O autor 
revela maturidade: na cultura geral, no pen-
sar, no escrever, na organização do discurso, 
etc. Enriquece o esforço hermenêutico da in-
terpretação com abundante reflexão pessoal, 
seja na linha do sentido literário a explorar 
e aprofundar, seja na da sua confrontação 
com a teologia e a filosofia. Quando julga 
necessário, faz exercício de critica, ora em 
relação ao autor interpretado ora em relação 
a outros intérpretes.
Sejam-nos permitidas mais algumas 
observações. 
A perspectiva de fundo assumida, 
de uma leitura teológico-moral da obra, 
pareceu-nos, à partida, um tanto forçada, 
presumivelmente por força da intenção de 
inscrever o estudo a valer como dissertação 
de doutoramento  em Teologia Moral. Uma 
tal perspectiva não é, todavia, destituída de 
fundamento, e o autor procura justificá-la 
de vários modos (cf., p. ex., p. 137). De facto, 
R. Brandão move-se bastante no interior 
do drama do bem e do mal, sendo que a 
consciência em causa é, efectivamente, em 
boa medida, identificável com a consciência 
moral. No entanto, mais funda e mais larga 
parece ser, no caso, a perspectiva existencial, 
em que aquela se inscreve. Como admite o 
próprio J. Júlio Rocha, «a originalidade do 
sujeito brandoniano não está, pois, tanto 
nos conteúdos existencialistas que ele debate 
quanto na forma como os debate: elevar ao 
paroxismo a potência da contradição, da 
tragédia e do grotesco, recolhendo para o 
tablado da própria consciência o drama 
existencial da humanidade» (p. 236); trata-se 
de «compreender a obra brandoniana como 
um teatro: a dramatização da condição do 
homem à procura de si mesmo e de um 
sentido para a vida» («Conclusão»: p. 293; 
cf. também p. 19). A busca de sentido é 
frequentemente referida. E esta releva, sem 
dúvida, simultaneamente do existencial e 
do moral. Mais, todavia, daquele que deste. 
Daí que o autor do estudo, com alguma 
frequência, resvale espontaneamente para 
a adjectivação de «existencial». E, em sua 
análise e interpretação, move-se amplamente 
mais na senda da interpretação literária «tout 
court» do que na consideração explícita das 
incidências morais. 
Neste plano da análise literária, assume a 
distinção entre autor empírico e autor textual 
(vd. esp. p. 79), uma distinção com o seu quê 
de subtil e que talvez não seja indiscutível. 
Na prática, parece-nos que, sobretudo no 
último capítulo, acaba por cruzar os dois, 
misturando as referências ao Brandão histó-
rico e concreto com as referências ao Brandão 
formalmente escritor. 
A oposição simbólica de ambientes, 
inspirada porventura em Rousseau, entre 
«o campo (a natureza) e a cidade (a cultura)» 
(p. 206) seria mais rigorosa se fosse dada 
em termos de oposição entre a natureza e a 
civilização (que não a cultura). Embora sejam 
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termos de múltiplas nuances semânticas, há 
fundamento para não identificar cultura 
com civilização. 
A conclusão parece-nos assumir um tom 
algo moralizante, não muito adequado a este 
género de trabalho.
A redacção é correcta e literariamente 
elegante, de leitura agradável, como já ficou 
referido. Uma ou outra falha acidental não 
belisca a perfeição geral conseguida. Seriam 
casos como os de «chamada» (p. 15), que é 
um brasileirismo; ou «o Junqueiro» (p. 57), 
em modo excessivamente familiar.
No que se refere à apresentação gráfi-
ca, em geral o livro resultou de agradável 
aspecto, nomeadamente no seu interior. O 
autor cumpriu quase a rigor as normas pró-
prias para um trabalho científico deste teor. 
Algumas coisas (desculpáveis) falharam na 
revisão de provas. São casos como os de: 
translineação imprópria (pp. 11, 34, 60, 115, 
121, 135, 154, 217, 247, 279, 294); maiúsculas 
no lugar de versaletes (68, 120, 127, 180, 298, 
299); L’tre et le Néant (118); citação da p. 145, 
que devia vir em alinhamento recolhido e 
em tipo menor; um ou outro título de livro, 
e título latino de documentos da Igreja, em 
tipo normal, que não itálico (p. ex., p. 297, 
303).
A bibliografia é abundante, e, presumi-
mos, mesmo exaustiva, ou quase, no que 
toca aos escritos de e sobre R. Brandão. 
Talvez ficasse melhor arrumada a inscrição 
de segundas e demais edições logo na se-
quência das primeiras, em vez da rigorosa 
ordem cronológica. Mas são opções. Menos 
opcional nos parece a integração da biblio-
grafia brandoniana (directa e explicitamente) 
passiva em «Bibliografia complementar». 
Seria de separar em «Escritos sobre Raul 
Brandão», ficando a adjectivação de «com-
plementar» e a respectiva arrumação para a 
restante bibliografia. 
Diga-se, contudo, para terminar, que es-
tes ou outros pequenos defeitos não atingem 
o valor e a beleza gerais e globais do trabalho 
realizado e publicado por J. Júlio Mendes 
Rocha. São pequenas teias de aranha numa 
catedral. Na verdade, com ele, foi dado mais 
um passo de enorme alcance no estudo da 
obra de Raul Brandão. Realçamos, uma vez 
mais, o vigor hermenêutico do autor, no des-
velamento pertinente e aprofundado de uma 
obra complexa, polivalente e multifacetada, 
densa de sentido(s) e de não fácil compreen-
são. Não serão apenas, nem principalmente, 
a teologia e a filosofia (nomeadamente em 
Portugal) que beneficiarão deste estudo de 
grande fôlego. Com ele, são sobretudo os 
estudos literários enquanto tais que ficam 
grandemente enriquecidos.
Jorge Coutinho
Illanes, José Luis, Tratado de Teo-
logía Espiritual, col. «Biblioteca de 
Teología», EUNSA, Pamplona, 2007, 
593 p., 225 x 150, encadernado, ISBN 
978-84-313-2463-6.
O livro é isso mesmo, como indica o 
título: uma exposição sistemática sobre 
teologia espiritual, com a dimensão de um 
verdadeiro um tratado. Resulta de suces-
sivos anos de docência desta matéria na 
Faculdade de Teologia da Universidade de 
Navarra, onde J. L. Illanes, como se sabe, foi 
professor, nesta área como na da teologia 
fundamental.
Na sua exposição, tem em conta 
três fundamentais referências: o ensino 
bíblico, a tradição e a teologia católicas, 
grandes testemunhas da fé cristã no de-
curso da história, na Igreja ocidental como 
na oriental, com notório destaque para 
San Josemaría Escrivá. Relevo também 
para a ideia, cara na espiritualidade do 
Opus Dei, de que a vida espiritual não é 
algo separado da vida ordinária, mas a 
espiritualização desta, no sentido da sua 
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